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matéria Paulista de Match Play com Handicap tem seis troféus definidos pelos critérios de desempate 

 Matheus, Pfaff, Martins e Gontad ficaram com os títulos de suas categorias, no Broa 
Decisões emocionantes, com seis dos troféus em disputa só sendo definidos pelos critérios de desempate, 
marcaram a rodada final do Campeonato Paulista de Match Play com Handicap Índex – 2018, encerrado neste 
domingo, 28 de janeiro, no campo da Fazenda São José Golfe Broa, em Itirapina (SP), cidade localizada no centro 
geográfico do estado de São Paulo. 
O torneio foi jogado em duas rodadas duplas, desde o sábado, e teve como destaque a inscrição de 14 atletas que 
terminaram a temporada de 2017 entre os Top 10 de seus respectivos rankings da Federação Paulista de Golfe 
(FPG), a organizadora da competição. Vitórias valiam três pontos, empates um ponto para cada. 
Decisões apertadas - A categoria com handicap índex até 8,6 foi a mais numerosa e também a mais disputada, com 
as três posições do pódio só sendo definidas pelo segundo critério de desempate: maior número de buracos ganhos 
(pontos pequenos) no torneio. Matheus de Paula Oliveira, do Damha, e Guilherme Grinberg, do Lago Azul 
empataram em primeiro, com 13 pontos – quatro vitórias, um empate e uma derrota (4-1-1) cada -, mas Matheus 
levou a melhor por ter vencido 18 buracos na semana, contra 16 de Gui. 
Gui só foi derrotado por Fernando Silva, da Academia GolfRange Campinas, que terminou invicto no sábado, mas 
perdeu os dois jogos da tarde de domingo, para ainda ser o terceiro colocado, com 10 pontos (3-1-2). Armando 
Yoshiura, de Bauru, líder da véspera, com três vitórias, também somou 10 pontos (3-1-2), perdendo o troféu de 
terceiro lugar por ter vencido menos buracos (16, contra 17 do adversário). O confronto direto entre eles, primeiro 
critério, terminou empatado. 
A única derrota do campeão Matheus foi para Rogério Cardoso, também do Damha, que em tarde inspirada jogou 
abaixo do par, com destaque para um eagle-2 no buraco 14, onde embocou de 135 jardas de distância, a caminho de 
deixar o adversário no buraco 17 (2 & 1), ou seja, vencia por dois buracos, restando um a jogar. Rogério terminou 
ficou em quinto, a uma tacada do terceiro lugar, com 9 pontos (3-0-3). 
Mais desempates  - Na 8,6 a 14, Arnaldo Pfaff, do Paradise, e Luiz Carlos Rosolen, do Avaré, empataram em 
primeiro, com 9 pontos (3-0-2), mas Pfaff, líder isolado da véspera, ficou com o título por ter vencido o confronto 
direto entre ambos por 3 & 1. Já a decisão do terceiro lugar foi para os pontos pequenos, depois que Wellington 
Aderaldo, do Itapeva, e Marcelo Fonseca, de São José, terminaram empatados em terceiro, com sete pontos cada (2-
1-2). Como houve empate no jogo entre eles, Rosolen ficou em terceiro por ter vencido mais buracos, 9, contra 4 de 
Fonseca. 
Nas duas categorias de handicaps mais altos os campeões terminaram invictos. Na 14,1 a 19,4 Eugênio Martins, do 
Campinas, ganhou com 12 pontos (4-0-0), incluindo duas vitórias suadas, onde só venceu pela contagem mínima (1 
up). Raimundo de Sousa, da Academia GolfRange Campinas, líder invito da véspera, só perdeu para Eugênio, no 
confronto que decidiu o título ainda na manhã de domingo, e foi o vice-campeão com 9 pontos (3-0-1). André Simão, 
do Damha, completou o pódio ao somar 6 pontos (2-0-2). 
Handicaps altos - Entre os de 19,5 a 25,7 de handicap índex, Felipe Gontad, do Paradise, e Kaio Cazeres, de Poços de 
Caldas, líderes invictos da véspera, decidiram o título entre eles no domingo cedo, com Gontad levando o troféu de 
campeão depois de deixar o adversário no buraco 16 (4 & 2). Gontad foi campeão com 9 pontos (3-0-0), sendo o 
único dos participantes do torneio que nunca precisou jogar os buracos 17 e 18. Cazares foi o vice-campeão, com 
seis pontos (2-0-1). O terceiro lugar foi decidido entre dois jogadores de Itapeva, com Nelson Sato superando o 
amigo Mario Dias, de 70 anos, o mais velho em campo, por 1 up. Nelson somou 3 pontos (1-0-2). 
Mauro Batista, diretor executivo da FPG, apresentou a entrega de prêmios que teve a mesa composta por Luiz 
Cláudio Recchia, vice-presidente Técnico da FPG; Luiz Carlos Rosolen, diretor do Departamento Técnico da entidade, 
e pelo profissional Marcelo Giumelli, profissional do Broa, que recebeu elogio de todos pelas ótimas condições do 
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campo, um dos percursos de nove buracos mais agradáveis do Brasil. A FPG ofereceu um churrasco a todos os 
participantes no almoço dos dois dias do torneio. 
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nome matéria: Aproveite competição no Broa para revisitar as Regras do Golfe do Match Play 

 Entenda as principais diferenças quando a modalidade de disputa é por buracos 
por: Ricardo Fonseca 

Você já deve ter ouvido a expressão “match play é outro jogo”. Não se trata de 
uma questão semântica. É, em grande parte, outro jogo mesmo, com regras próprias, algumas muito diferentes do 
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que você está acostumado a usar no stroke play, além de diferentes tipos de penalidade. Veja, abaixo, o que você 
precisa saber para acompanhar os jogos do Paulista de Match Play. 
No stroke play, ou jogo por tacadas, os golfistas somam suas tacadas nos 18 buracos do campo e vence quem 
concluir o percurso no menor número de tacadas. No match play, ou jogo por buracos, cada buraco é uma 
competição separada: o jogador com menor número de tacadas vence o buraco e quem vencer mais buracos vence 
o confronto. O total de tacadas da volta não faz nenhuma diferença. Aproveite para ler a “Regra 2 – Match Play”, no 
livro das Regras do Golfe. 
Competidor ou Oponente? - No stroke play, quem joga a seu lado é chamado de seu companheiro de competição 
(fellow-competitor), cococompetidor ou simplesmente competidor, nas Definições das Regras de Golfe. É a pessoa 
que vai para o campo com você; não é seu adversário, pois você está jogando contra o campo. Já no match play, as 
Regras de Golfe deixam bem claro que quem está a seu lado é seu oponente (opponent), pois você está jogando 
contra ele, e não contra o campo. 
De modo geral, em todas as situações em que um jogador seria penalizado com duas tacadas num jogo stroke play, 
a penalidade passa a ser a perda do buraco, no match play. Outra diferença são as tacadas concedidas. No stroke 
play “dar” aquele putt curto pra o adversário é uma infração às Regras, embora muito comum nos jogos amistosos. 
Já no match play conceder – “conceder” – um putt curto para o adversário, não só é permitido como é esperado 
pela etiqueta do jogo. Você pode “dar” até um putt longo, ou mesmo todo o buraco caso se sinta benevolente ou 
quiser provocar o adversário. E ele não pode recusar e jogar a bola. Dado é dado. 
Mas lembre-se que a tacada pode ser dada, mas não se pode pedir ao adversário que conceda a tacada. É por isso 
que às vezes você vê um jogador parado ao lado de uma bola “dada”, esperando que o oponente distraído lhe dê 
autorização para levantar a bola. 
Mulligan? - É possível ver num jogo de match play um jogador repetindo a tacada. Não se trata de um “mulligan” 
(voltar a jogada), ilegal perante as Regras em qualquer modalidade, mas de uma peculiaridade das Regras do match 
play onde, em algumas situações, pode-se exigir que o adversário repita a jogada, incluindo em muito casos em que, 
no stroke play, o jogador seria penalizado com duas tacadas. 
Bater a tacada inicial de fora do tee é uma delas. No match play, em vez de aplicar duas tacadas de penalidade em 
seu adversário, você pode exigir que seu oponente jogue de novo, ou deixar por isso mesmo, caso ele tenha se dado 
mal e a bola dele parado no mato, por exemplo. 
O mesmo vale para o caso de alguém bater fora de ordem: sempre quem está mais longe tem que jogar primeiro, 
não existe essa de “vou entrar no green”. Jogar fora de sua vez é considerado uma falta de etiqueta no stroke play, a 
não ser que você peça licença para concluir um putt curto. No match play, se você jogar fora de sua vez, seu 
oponente pode exigir que você jogue novamente na ordem correta (sobretudo se você deu um bom tiro). 
Bola desviada - Outra diferença acontece se sua bola atingir outra bola parada no green. No stroke play você teria 
duas tacadas de penalidade. No match play, não há penalidade. Mais uma: no stroke play, se sua bola for 
acidentalmente parada ou desviada por um competidor ou seu equipamento, você deve jogá-la como está. No 
match play você tem a opção de repetir a tacada. 
Uma última coisa. Se você chegar atrasado para seu horário de saída no stroke play, você será desclassificado. No 
match play, você ainda pode se apresentar para jogar no tee do 2 sem penalidade que não a perda do primeiro 
buraco. Mas se não chegar a tempo de jogar no tee do 2, aí você será desclassificado. 
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nome matéria: Paulista de Match Play com Handicap reúne elite do golfe de SP, neste final de semana, 
no Broa 

 Chaves round-robin terão nove jogadores com até 8,5 de índex e seis das demais 
categorias 

  
Apesar de serem cada vez menos frequente as disputas nesta modalidade, a Federação Paulista de Golfe 
continua a investir numa das formas de disputa mais importantes e competitivas do golfe, com a disputa do 
Campeonato Paulista de Match Play com Handicap Índex, neste final de semana, 27 e 28 de janeiro, na Fazenda 
São José Golfe Broa, em Itirapina (SP). 
Terão prioridade de inscrição os nove primeiros colocados da categoria com índex até 8,5, e os seis primeiros 
das demais categorias (8,6 a 14 – 14,1 a 19,4 – 19,5 a 25,7). O sistema de disputa será o round-robin (todos 
contra todos), com vitórias valendo três pontos e empates um ponto para cada jogador. 
Importância - Match Play foi a primeira modalidade usada em disputas no golfe, desde os primórdios do 
esporte nos séculos 13, e apesar de ter sido deixada de lado nos principais circuitos mundiais, por não ser uma 
forma de jogo que interessasse à televisão, ainda hoje muitas das principais competições de golfe do mundo 
são nesse formato, jogador X jogador ou dupla X dupla. 
Esse é o caso da Ryder Cup, considerada a mais emocionante disputa do golfe mundial, jogada apenas na 
modalidade match play, da Presidents Cup e outras competições por equipes, e dos mais importantes torneios 
amadores da USGA e R&A, como seus Abertos, que usam o stroke play apenas na fase de classificação para 
definir as chaves eliminatórias de match play que decidirão o título. 
Regras e estratégia - Quase todo mundo já ouviu falar que “match play é outro jogo”, por ter várias regras 
diferentes das do stroke play. Mas o que poucos sabem é a importância que muitos professores dão ao match 
play para o desenvolvimento dos amadores, por ser uma modalidade que exige muito mais estratégia do 
jogador, permitindo jogadas mais ousadas e uma tática mais agressiva. 
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A Copa Los Andes, o Campeonato Sul-Americano de Golfe Amador por Equipes, é jogada na modalidade Match 
Play, assim como os campeonatos internos da maioria dos clubes do Brasil e do mundo. 
 

col categoria cód jog HCP clube 

1 Até 8,5 110370195 Fernando Augusto Silva 2,7 AGRC 

2 Até 8,5 157450257 Fernando Vieira dos Santos ? IBGC 

3 Até 8,5 110370007 Marcos Negrini 0,1 DGC 

4 Até 8,5 110370163 Rogério Cardoso 4,3 DGC 

5 Até 8,5 110220057 Armando Henrique M.Yoshiura 4,7 BRUGC 

6 Até 8,5 110140299 Guilherme Grinberg 2,6 LAGC 

7 Até 8,5 110370205 Matheus de Paula Oliveira 5,9 DGC 

 
     

col categoria cód jog HCP clube 

1 8,6-14,0 110190015 Luiz Claudio Gomes Recchia  10,5 AVGC 

2 8,6-14,0 110120447 Kendall Law Dunn  9,9 BGC 

3 8,6-14,0 110190036 Luiz Carlos Rando Rosolen  10,9 AVGC 

4 8,6-14,0 110220116 Wellington Da Silva Aderaldo  12 IGC 

5 8,6-14,0 110100645 Marcelo Cristovão Fonseca 13,8 AESJ 

6 8,6-14,0 153070854 Arnaldo Pfaff 8,6 PAGC 

 
     

col categoria cód jog HCP clube 

1 14,1-19,4 110090176 Eugenio Martins Neto  15,5 CGC 

2 14,1-19,4 110190035 Jose Leonidas Villega  17,9 AVGC 

3 14,1-19,4 110370204 Andre Cunha Simao 15,6 DGC 

4 14,1-19,4 154000559 Raimundo R.N.De Sousa 15,3 AGRC 

5 19,5-25,7 154731518 Roberto Rodrigues 15,8 TAGC 

 
     

col categoria cód jog HCP clube 
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1 19,5-25,7 110160008 Mario Dias  24 IGC 

2 19,5-25,7 110160023 Nelson Sussumi Sato  24,9 IGC 

3 19,5-25,7 159565500 Kaio Cazeres 23,5 PCGC 

4 19,5-25,7 158521954 Felipe Gontad 21,3 PAGC 

 


